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A FUNCAO LDICIAL 
E' já tradicional o fôro 

português que o novo ano 
judicial seja inaugurado 
solenemente, como o im-
põe a função soberana da 
Justiça e o prestigio da sua 
administração. 
Este ano, presidiu ao 

acto o Prof. Doutor Cava-
leiro de Ferreira, Ministro 
da Justiça, que, depois de 
salientar o valor funda-
mental dessa função no 
equilíbrio da sociedade e 
de a integrar na constitu-
cionalidade do Estado, fri-
sou o melindre da missão 
de julgar, numa época co-
mo a actual, em que a di-
ferenciação de actividades 
e conhecimentos leva á di-
forenciação de pêuas e a 
um exaustivo conhecimen-
to técnico dos juizes. E de-
pois de evidenciar que es-
sa tecuicidade n.o pode, 
todavia, quebrar a unida-
de jurisprudencial e hierár-
quica da Justiça, o ilustre 

da Govêrno afir-
mou que das instituïçes 
fortes e sãs, dos espíritos 
esclarecidos e justos, da 
colaboração desinteressa-
da e competente,— há que 
esperar uma lógica projec-
ção da justiça na vida de 
todos e a protecção de di-
reitos pessoais e públicos, 
fura de cujos quadros a vi-
da se esboroa. Desta afir-
mação de princípios e da 
clara compreensão q u e 
hão-de ter encontrado na 
consciência de ordem que 
a Revolução Nacional sou-
be criar, é lícito crer que 
a orginica da vida nacio-
nal continue a ser nortea-
da pela superior essência 
moral em que se fundamen-
ta e em que o próprio Es-
tado, constitucionalmente, 
se limita. 

O «OlARIO DO MINHO 

«O BARCELENSE» 

eFEIRA DE BARCELOS 

Ao noseo ilustre Colega 
e prestigioso Orgão da Ar. 
quidiocese de Braga — 
«Diario do Minho», que 
tem por Director, o distin-
to Jornalista Rev.m') Snr. 
Padre Magalhães Costa, 
agradecemos as amaveis 
palavras que, no seu nu-
mero de sabado ultimo, dis-
pensou a «O Bareelense», 
quando se referiu á Feira 
J Semanal de Barcelos. 

O ilustre Confrade, ter-
minou a noticia como se 
vai lêr: 

«Alegramo-nos com 
o exito da campanha 
de <0 Barcelense» e 
felicitamo-lo pela ma-
neira como soube de-
fender os interesses da 
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IIIitII--SUBSCRIÇO 
Da Direcção competente baixou á Co-

missão devocionaria de Nossa Senhora do 
Facho a documentação respectiva da estra-
da de acesso não só ao Monumento Nacio-
nal, como tambeui á nova Capela da Se-
nhora. 

Isto prova evidentemente que a Comis-
são não dorme so-
bre o assunto, mas 
pelo contrario se 
encontra vigilante 
para assim poder 
demonstrar á evi-
dencia que má von-
tade de uns, indife-
rença de outros,di-
tos picarescos de 
quem os não devia 
proferir, a estrada 
tem de ser um fa-
cto. 
E era bem de vêr, 
p o i s poder-se-ia 
imaginar que ha-
viamos de ir aos 
pés da Virgem do 
Facho, meses e até 
anos,' subindo aque-
la ingreme deveza! 
Só néscios é que 

assim podem pen-
sar. 
A par d'este re-

gosijo que agora te-
ve a Comissão, te-
mos taniibem de di-
zer aos devotos de 
Nossa Senhora do 
Facho que já est.à 
conoluida a cripta 
sobre parte da qual se vai erguer a sua 
elegante Capelinha. 

As obras da Capela devem ter inicio lo-
go que o tempo o permita, os dias sejam 
maiores e as dadivas ou votos à Senhora 
correspondam ao nosso desejo que não é 
outro senão ver Nossa Senhora habitar a 
sua Capela. 

Para que assim suceda é bom que os 
devotos da Virgem do Facho não esmore-
çam. 

Quem recebeu graças é de justiça que 
a sua gratidão perdure auxiliando-nos tan-
to quanto possam para não retardarmos a 
conclusão da obra; aos que vão pedir gra-

ças, com certeza que nossa Senhora os aten-
derá pois bem vê o fim utilissimo em que 
são aplicados aqueles votos. E os que não 
receberam graças nem tampouco as que-
rem pedir? Desses meomo contamos com o 
su auxilio pecuniario, pois são tambem ca-
tolicos comõ nós os crentes, e quem lhes 

pódo dizer que 
mais hoje, ai a i s 
amanhã teêw de 
dobrar o joelho 
dearite da Virgem 
do Facho? 
Enquanto á Co-

missão só pode di-
zer que ela e s t à 
ciente do assunto e 
não o descura um 
momento . 

Alguem sugeriu-
-lho que ora bom 
tambem abrir uma 
subscrição publica 
para que os meios 
não escaaseassom,e 
as obras não para-
lizassem. E' optima 
tal idea e julgo que 
ela mesma está no 
animo não só da 
coinijão mas de 
tôdos aqueles que 
se interessam pela 
intensificação da 
devoção a Nossa 
Senhora do Facho. 

Sobre a subscri-
ção publica s ã o 
chamados a cola-
borar n'ela os cato-

licos, e dum modo especial aqueles que se 
dizem fervorosos devotos seus. 

A iaiportancia existente em caixa já es-
tá absorvida pelas obras da cripta, pois ex-
cederam muito a méta que tinhamos pla-
neado. 
Que Nossa Senhora dó Facho nos dê 

alento e mova as almas suas devotas a au-
xiliar-nos tanto quanto possam para atin-
gir-nos o alvo a que visamos. 

?-' F. Cstilho 

Numero avulso- 40 e5nt1v08 
O sr. assinantes goua o deconIe de 20 
te n.* foi vlaado pela Cenaura 

N. R.—«O BARCELENSE»,apela tam-
bem para os sentimentos religiosos e pa-
trioticos dos seus conterraneo, afim-de con-

Continua na 2.' pagina 

sua terra», 

Muito e muito abrigado, 
por nos fazer Justiça. 

0 O LI F O N 0...  
De Maria Ameila S. (. Cunha Manrzaa 
Os raios de oiro fulva de sol pôr 
Teci oariciaa de meigo despedida 
Sabre a folha já velha e risse qalda 
Da arvore que ainda ha pouco «atara 

em flor 1 
Feneeerm o, unos no. ,alados, 
Como as reais tombaram dei/olhadas; 
ela b.ssrnas morreram pelos prados, 
Ao folhas do. arbustos '#t# queimada... 

4 videira tio frisei, e.maraldina, 
Se tornou amarela, afogueada, 
E a água iao pura e eriol atina 
já de areias e folhas vem turvada... 
Lá dos pin.aros altas das ramada. 
Já partiram as aves emigrante. 
Para irem fazer suas moradas 
Em «atidoe pais., mata distante.. . - 

Ha tivôres datarde que desmáia 
Nos braçoo do orepuseule arroxeado, 
Á onda vem morrer d'encontra á praia 
Deiaando um rastro branco e a.utado.. - 

H« nisto tudo uma trlstcia infinda 
Que a nos.'al,no perturba e dilacra; 
Como vai longe essa paisagem linda 
Que nos deu a ridente primavira 1... 

E nessa lua sudr, que deeôra 
Parece-ma 'star tudo ao abandone, 
Na brisa, ha lamentos de quem e4.rm.,. 

corno d triste a utai,aia do Outono!... 

NO 34•0 ANIVERSARIO DE O « BARCELENSE' 
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Conforme os demais 
anos, no dia 12 de Fe-
vereiro. pelas 9 horas, 
na Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, o 
Revm0 Snr. Padre An-
tonto Vila CM Esteves. 
ilustre Director Espiri-
tual deste Semanario, 
celebrard uma Missa 
por alma dos Cavalhei 
ros que (oram nossos 
devotados Companhei-
ros nesta Trincheira, e 
que a Morte adunca, 
sem piedade.nos arran. 
cou para o Além.-. 
São éles osEx.m00 Srs. 

Dr. Luiz de Matos Gra-
ça, Joaquim Lopes de 
Araujo. Conselheiro 
Amorim Leite, Albino 
Leite, Antonio de Sd 
Cachada, Francisco 

s 

Paula d08 Santos, Dr. 
Reis Mata, Jaime Frei-
tas, Avelino A 1 r e a 
Duarte, Dr. Manuel 
Barbosa, Dr. Teotonio 
José da Fonseca, D. Ma-
ria Rosalina Peixoto, 
D. Maria do Carmo 
Bandeira Ferreira, Do-
mingos Carreira, Ar-
naldo Bezerra, L a 1 z 
Leitão. Dr. Padre Joa-
quim Macedo, Dr. Mi-
guel Fonseca, Dr. José 
1 a 1 i o Vieira Ramos, 
Carlos de Lima. José 
Humberto de Faria. Dr. 
José Barreto Atalaydo, 
Dr. Aurélio Queiroz e 
Joaquim 1. de Arais/o. 
Ficam.por esta forma, 

convidadas as Ex.mbs 
Familtas daqueles nos-
sos queridos e saudo. 

SElCORfiEI DE INVERNO 
OS PRIMEIROS 

RESULTADOS 

O País correspondeu in-
teiramente ao esfôrço da 
BATALHA DA CARIDA-
DE—como, em feliz desi-
gnação, se cognomino -a a 
campanha do Socorro de 
Inverno. 

Pode escrever-se com 
precisão e rigor que em 
tôdas as cidades, vilas e al-
deias surgiram sentimen-
tos altruistas e iniciativas 
generosas. A caridade dos 
que podem deu, e deu ge-
nerosamente, em favor de 
quantos precisam. 

Verifloare ai- se já os pri-
meiros resultados. A mui-
tos lares chegou já a ale-
gria e o alivio que só o au-
xilio do Socorro de Inver-
no poderia levar-lhes. 
Em Lisboa e em muitos 

locais da Provincia resga-
taram-se objectos penho-
rados—por necessidade e 
talvez por miséria—no va-
lor de alguns milhares de 
contos. 

Entendeu, e bem, a Co-
missão Central que o res-
gate se iniciasse por objec-
tos de agasalho e instru-
mentos de trabalho. Milha-
res de cobertores, de len-
çois, de peças de vestuàrio, 
dezenas e dezenas de má-
quinas de costura e cente-
nas de outros utensílios cio 
trabalho—têm-nos recebi-
do, e com que gratidão, 
quantos se haviam deles 
privado, sabe Deus com 
que tristeza e mágoa. 
A' alegria de quem deu-a 
alegria dos primeiros dias 
nesta salutar campanha, 
junta-se agora a satisfação 
de quantos vêem minora-
das as suas precisões, res-
gatados objectos necessá-
rios à sua vida, ao confôr-
to do seu lar. 

Iniciou-se tambem a dis-
tribuição de cerca de 50.000 
litros de petróleo aos mais 
necessitados—dádiva bem 
oportuna nesta época de 
rigoroso inverno. 
Não se deixa o (( Socorro 

de Inverno» tolher por mo-
rosidades burocráticas nem 
por lentos estudos que fa-
zem perder as boas opor-
tunidades. Bem hajam! 

a 

O ilustre Professor da Fa-
culdade de Direito de Lis-
boa, Sr. Doutor, Luiz Pin-
te Coelho, num belo arti-
go,com aepigrafe—  Cons-
ciência individual e solida-
riedade nacional)), publi-
cou no ' Diario da Ma-
nhã)), de Lisboa, o que 
segue: 

Não quero afirmar que tenha 
deixado de contribuir para os flue 

aos amigos a tomarem 

parte neste acto reli. 
gloso. 



aremiens 

da Obra algum «doique podem; 
mas, embora não possa aUrmà-10 
com plena cértiza da conhecimen-
tos, iria jurar que ainda nenhum, 
ou quási nenhum, edos que podem» 
contribuiu ma medida em qise pode. 

isso Impõe- rio, não apenas por 
imperativo da caridade cristã, mas 
lambem, por dever de Justiça e co-
mo coadição de ordem e de paz social 
A guerra, com todas as suas pa. 

vOrosia consequencias vconõtnicas, 
tem agravado angustiosamente os 
desiquilibrioe de fortuna inevitáveis 
em qualquer sociedade humana; 
tem extremado, cada dia mais, os 
campos em que se agrupam os que 
podem e os que precisam. 

Alguns, que não podiam, passa-
ram a podar; e muitos desses, e 
muitos dos que ja podiam, podem 
cada vez mais. Muitos que podiam, 
deixaram de poder nu passaram a 
precisar; muitos destes e dos que 
já precisavam, passaram a 
precisar mais. Pouco a pouco, de-
saparecM a massa das que, embora 
no pracisseom de auxilio alheio, 
não podiam auxiliar o proximo. 

No entanto, a por canas bem co-
nhecidas da lodos, üa mais dinhai. 
ro no Pa1,. Não quererão os seus 
detentores, ou por caridade, ou por 
justiça ou por amor í ordem a á 
paz, consentir em aeem menos ri. 
cai para que os pcbres sejam me-
nos pobres? 

Qualquer pessoa, qualquer ho-
mem da ruas, ainda que só media-
namente observador, não poderá 
deixar da aperceber-se, pelo que 
se passa á sua volta, que ha muito 
a corrigir nos tempos que vão cor.. 
rendo. 

Todos os dias se vê abrir em 
Lisboa ricos e imponentes estabe-
lecimentos. Obras sumptuosas, loa. 
taiaçóca de grande luxo e, por ve-
zes, de bom gesto, revelam a ca-
da passo um progresso, uru desa-
fogo, uma prosperidade, ou, pelo 
menos, uma abastança desconheci-
da das épocas normais. 
E sabem-se, então, coisas espan. 

tesas; ha quem tenha dado de tres-
passe por um eatabeleciaiento na 
Baixa 800, 1.000 e até 1.750 
canto,! 

Nas instalaçõse de tais estabel.. 
cimentos gastam-se, a cada passo, 
300, 400, 500 contos a mais 1 

Quer Isto dizer que seja em abso-
luto condenável o que a um sim-
ples, mortal parece urna loucura ? 
*videntememfle que não. Podem tais 
operações ser determinadas por lar. 
gas visões, por rasgos de Iniciativa, 
até por sólida prudência no empre-
go de capitais. E é indlscutiv1 e 
asseste, ainda hoje, que o próprio 
luxo é uma necessidade humana 
que, podendo ser satisfeita por al-
guns, dá de comer a muita gania. 

Mas cerupre eu gostaria de saber 
com quanto ter* contribuído para o 
iSocorro de Inverno» quem deu 
800, 1.000 ou 1.750 contos de 
trespasse por um estabelecimento e 
nela gastou depois 300, 400 ou 
500 contos... 
Oha-sa agora para as montras 

das ourivesarias (que pena terem 

sido também obrigados a afixar as 
preços doe objectos.. ,). 

Pasma-se com as «bagatelas, que 
nelas se vê. São ás dezenas os aneis 
que se vendem por 100, 150, WO e 
até 300 cootos.Um anal! Pelos mes-
mos preços, ou semelhante., se 
vendem pires de brincos e outras 
joias da mau, ou menos fantasia. 

Vendem-se e... compram-se; ou, 
pelo menos, assim parece, porque 
já me tem sucedido reparar que, 
das montras com que topo nas mi-
nhas passagens habituais e frça-
das, desapareceram algumas des-
sas joias que me herim pasmar 
dias ante.. 

Muito gastaria eu, tambem, de sa-
ber quanto terão dado para o «So-
corro de Inverno» os que assim po-
dem Investir tão grossos capitais em 
bens tmprodulivos... 
E o que se passa em matéria de 

abafos da peles, especialmente para 
senhoras ? 40, 60 e até 90 contos 
são preços que, não raramente,se os-
tentam nas montras doa estabeleci-
mentos do género. 

Hk,portanto, quem dlspenda,nuw 
gOsto mais ou menos passageiro, 
quantias que fariam •o desafogo ou 
relativo bem-estar de uma fawilia 
Inteira. 

Ora, quanto damão essas pessoas 
para o cSocuro de Inverno» T 

Quero que fique bem claro, que 
não me revolta que haja quem possa 
dar 1.750 contos de trespasso por 
um estabelecimento comercial, ou 
300 contes por um anel ou 90 contos 
por um casaco de peles. Estou coe-
vencido de que sempre haverá em 
tóda a paris, ricos e muito ricos, 

PRÓ- FACHO 
SUBSCRIÇÃO 

(continuação do i.' pagina) 

tribrtirem com donativos 
para a Capela de Nossa 
Senhora do Facho, que se 
está a construir na Mon-

tanha Sagrada e ilistorica 
do Facho, onde se encon-
tra a famosa Citania de 
Roriz e o Cruzeiro Monu-

mento dos Centenários. 
A cripta da nova capela 

está pronta, onde se gas-
taram já mais de 40 con-
tos em materiais e mão de 
obra. 

Barcelenses: contribui, 
agora, para a construção 

da Capela-mór, a ver se 

será inaugurada em Agos-
to proximo. 
.0 Barcalense. 50100 

A Caixa de Abono de Familia 
dos Operarias da Industria 
Textil do Distrito de Braga 
paga no primeiro ano do sou 
funcionamento a Importante 
verba de 

.2OO.00O8OO 
A Caixa da Abono de Familia dos 

Operarios da Industria Teitil do Dis-
trito de Braga, criada por Sua Ex. 
celencia o Senhor Sub-Secretario de 
Estado das Corporações e Previdøn-
cia Social, com sede em Guimarãis, 
pagou desde o seu inicio, isto é des-
de Dezembro de 1943 até 31 de 
Outubro de 1944, quatro mil du-
zentos e setenta contos de 
abonos de família aos operarlos da 
industria taxtil. 

Por todo o preximo mês da Fe-
vereiro vão ser pagos es abonos re-
lativos aos mesas de Novembro e 
Dezembro do ano findo, calculados 
em novecentos e trinta con. 
toe,o que partas a importante ver-
ba de 5.200.00000. 

Deste moio a acção do Estado 
Novo vai-se revelando no auxilio 
valioso a todos os trabalhadores da 
industria textil do Distrito de Bra-
ga, por ictermedio da sua Caixa de 
Abono de Farnilía. 

pobres e multo pobres. . ,até mes-
mo no Paraíso Soviético. 
O que me tortura e me revolta é 

saber que a grande maioria dos que 
tanta podem não ajudam corraspon. 
deniemente os que precisam; o que 
ma tortura e me revolta é saber 
que a grande maioria dos que, pre-
cedendo assim, exercem direitos 
que lhe são assegurados pela or-
dem e a paz social não se aperce-
beram ainda de que a conservação 
dessa mesma ordem edasa mesma 
paz lhes exige o cumprimento de 
deveres correspondentes com os 
seus semelhantes desprotegidos da 
fortuna, lhes exige a compreensão 
doa imperativos da solidariedade na-
cional.Reeta.ma a esperança de que 
o sentido das realidades da que 
o senso comum não estejam mortos, 
mas simplesmente adormecido., na 
gente portuguesa. 

Já no é cedo, mas ainda é tempo 
de o despertar. W preciso que seja. 
moa todos a dar o braço e a agtaaa-
lar, como nos manda Salazar. 
Busquemos animo e alento co am-

paro reciproco. Sigamos, todos, es 
bons exemplos, e os conselhos da 
própria consciência. 

Os operrics portugueses contri-
buíram com um dia de trabalho para 
a obra do «Socorro de Inverno.» 

Porque não hão-de os trabalhado-
res que não são opsrários fazer pelo 
menos idêntico sacrificio 7 Porque 
não hão-de os que não trabalham 
mas vivam dos seus rendimentos, 
contribuir para a obra comum pelo 
menos com os rendimentos da um 
dia?À muitos fará isso diferença coe-
sidervel, porque o que têm por dia 
é-lhes preciso pari Õsss dia. Mia na-
da pode haver que mais irmane, 
mais solidarize, que o sacrificio. 
A muitos outros, menor diferença 

fará. Apenas se diminue e que gas-
tam no supérfluo ou juntam rio pé 
de meia. Sacrificio é também, mas 
compensador pela consciência do 
cumprimento do dever. 

Talvez haja quem cio saiba ou 
não queira revelar exactamente o 
que ganha ou tem por dia . . . Se a 
sus consciência não ficar surda ao 
mau apóio, então, que não dó tudo 
de urna vez; mas não constranja a 
conscíêacia 1 

Dê quanto pode, pari que outrêmn 
possa ler quanto precisa. 

ROGERIO MARCOS 
Quarta-feira, dia 2, faz es-

te anos que faleceu Rogerio 
Marcos Cardoso de Curva-

lho, exèremoao filho do nos-
so Director. 
Sufragando a alma daqui-

lo nosso Companheiro de 
Trabalho, terça-feira, pelas 
9 hora. na Igreja do Senhor 
da Cruz, o Rev.a Snr . Padre 
Antonio Esteves rezará uma 
Missa por sua alma. 

EM-26—I-945 
Perdeu-se uma impor. 

tancia em dinheiro; ro-
ga-se a quem a achou o 
favor de a entregar nesta 
redacção que será grati-
ficado. 
Manuel da Graça Moreira 

INTRA-MUROS  
B.fl,r. d. •omrs 

Ha meio seculo existiam ia nos-
sa antiga vila apenas trez pada-
rias—Padaria Ratitta—P ad a r i a 
Maria Ant,*is e a Padaria do Pé,-
45. 

Esta ultima funcionava n'ama ca-
sa quatrocentista que existia no 
Largo de E. Frauclsoo,—(hoje Largo 
Martini Lins),—da qual era seu pra-
prietarlo um individuo magro, bas-
tante esguio conhecido vulgarmen-
te por «Zé Dramileiro» ou 
o Eérna», cujo individuo de-
pois de ter estado bastantes anos 
co Brasil, regresaàra ao Pala e moa-
tara uma padaria na nossa terra, 
ganhando dentro em pouco tempo 
grande Uma pelo esméro com que 
fabricava o seu pão. 

Empenhava-se sempre para que 
todas as fornadas saissem o mais 
perfeita poasivel—com bom aspe-
cto e de tamanho e maior que po-
désse ser. 

Se acontecia alguma fumada não 
tomar o aspecto que eaí'érua, 
entendia ou devido á fraca qua-
lidade da fariaha,o pão não crescia, 
ele, osmilditando-se, rogava prá. 
gas e para não permitir a venda 
d'esse pão, calcava-o aos pés e não 
consentia sequer que os animais o 
comessem 1 DItiva-o à retreta 1 

Como toda a gente conhecia o 
seu procedimento e sabia que ele 
era um livre pensador, chegando a 
chamar ás imagens dos Santos—no-
mes feios—, o povo dizia que ele 
estava escomuogado. 

Toda a gente, mesmo até es vi-
ambos com quem ele se dava, di-
zia:—aA vida não-lho corre bem 
porque ntd escovv.sngado por Dm,. 

Na verdade, o 
nunca teve uma vida desafogada a 
morreu pobre. 

Conta-se dele, que os creados, 
devido ao seu mau gersio e imper-
tiuencia, o temiam muito, porque 
pouco punha em es pôr a pontapés 
fóra da porta, mas de uma vez, 
soube ser benévolo e compreender 
a adição de uma creada a quem ti-
nha mandado aquecer agua para 
amassar o pão, aquem se dirigiu 
n'estes termoe: 
—O' #¥à bestal que é da agua 

qsunts que te pedi As mesa hora 1 
Ao que a creada, atrapalhada, 

reepondeu:—Saiba o Senhor José 
que a pus «o lume, mas como levasa 
muito tempo a aquecer, tires-a e paz 
outra. 
O Pérna compreendendo a 

atrapalhação da creada, sorriu -se, 
não ralhou e esperou pela agua que 
dentro em breve tampo lhe foi la-
vada a ferver. 

Era mau, mas tinha bom coração. 
Os pobres que lhe btiarn à porta 
nunca foram 86D esmola. Z. 

Feira Semanal de 
Barcelos 

Do nosso habilidoso cora-
terranao, Snr. Augusto Sou-
caeaux, recebamos uma car-
ta dirigida ao EzP Snr. Dr. 
Mário Norton, Ilustre Preei. 
dente do noseo Municiplo, 
onde faz referencias ao Mer-
cado Semanal de Barceloa. 
Ora, éese assunto; já o de-

mos por terminado, porque 
a Ex.a1 Câmara resolveu, e 
muito bam, suavisar os res-
pectivos impostos munici-
pais e direitos de terrado. 
O Srar.Augusto Soucaeaux, 

devia vir para a Imprensa 
quando o Suar. Dr. Canoa 
Moreira mandou afixar edi-
tais anunciando o aumento 
dos impostos municipais, em 
Setembro de 194, e no ago-
ra, que o assunto foi muito 
bem ponderado e resolvido 
pelo EL.-. Presidente da Câ-
mara, Suar. Dr. Mário Nor-
ton, a bem de Barcelos e do 
ecu Mercado Semanal. 

Cinema Gíl Vicente 
Devido a uma avaria na maqui-

na deste cinema, não houve sessões 
no passado domingo pira exibição 
do filme 

A ESPERA DA MORTE 
que tio desejado era pelos aprecia-
dores de filmes da grande intensi-
dade dramática. 

Apesar das grandes difieuldads 
para neva marcação deste filme, 
sabemos que a Sociedada espera 
poder exibi-lo ainda nesta tempo-
rada. 

Amanhã, de tardo e à noite, se-
rá apresentada a pelicula da China 
cru Guerra. 

Missão no Oriente 
Incidentes inesperados e um api-

6dio vibrante e audacioso. 
Com Rebsrt Presten e Elie. Dr,w, 

- 

Na 5-feira, a produção inglesa 
de excepcional categoria. 

NOITE SEM ESTRELAS 
Drama de caracter social alta-

mente classificado pela critica. 
!-Q-S -- - 

ASSEMBLEIA BARCELENSE 
BAILE DE CARNAVAL 

Promovido,por uma Comissão de 
sócios desta prestante colectividade, 
vai realizar-se no próximo sabido, 
10 do Fevereiro, urna animada fes-
ta de Carnaval com a colaboração 
do uma excelente orquestra. 

Nota-se já uru certo interesse 
por esta elegante soirée, não só 
nesta cidade, como cru Braga, Pa-
malicão, Viana, Povoa, Seposende, 
etc., sendo inumeros os pedidos pa-
ra diversas familias assistirem ao 
baile. 

Impressões ligeiras 
O CARNAVAL 

Estamos em plena quadra 
carnavalesca, mas, no Velho 
Mundo, Momo está caquéctico. 
Quem no viu e queria no 

vê 1... E' urna sombra de an-
tanho. 
A origem dêste patusco por. 

de- se na noite dos tempos. 
No seu berço de ficção, os 

primeiros vagidos que soltou, 
upresentavam sentido religioso 
e ritual, segundo os investi-
gadores. 
Os romanos consagraram-no 

a Saturno a a Baco, os gre-
gos a Dionisos, os teutões a 
Horta, etc. 
De muitos e variados povos 

antigos recebeu sempre os 
maiores louvores e homena-
gens. O Entrudo era, pois, um 
felizardo e as suas festas ofe-
reciam várias mnodaliclades,con. 
forme as concepções místicas 
ou materialistas dos respecti-
vos prosélitos. 
Com o decorrer do tampo, 

porém, o Carnaval evolucio-
nou, embora algumas popula. 
çõaa mais atrasadas mante-
nham alada, por êle, uma es-
pécie de culto, assaz grosseiro, 
onda a magia dcmina nau suas 
práticas absurdas e cerimonial 
extravagante. 
Na urop, nas camadas 

mais civilizadas do século pas-
sado, a sua estrutura apresen-
ta feição moderna. 
O seu «coquetismo» torna-se 

sintomático. 
Não lhe falia wquillagam» 

e guarda-roupa variado e lu-
xuoso para se mostrar Impo-
nente, duslumbrante. Veneze, 
Rowa, Paris, Munique, Coló-
nia, Nápoles, Florença, Nice, 
etc, são o tablado onde se exi-
bia a magnificência dêsse rei 
do gózo e da ficção. 

Tanta boémia o tanta prodi-
galidade, todavia, depressa lhe 
trouxeram a velhice o a im-
potência. 
Do seu chiste e da sua ele-

gância, resta-nos agora um Car-
naval porco, macambúzio e ia. 
sipido. Aquále folião, faustoso, 
chocarreiro e piadista, que tan-
to divertiu e fêz gozar as mas-
sas da outrora, está na penum-
bra, carpindo, envergonhado, a 
sua desventura e a sua misé-
ria. 
Mas nem tudo é crápula. -. 

Momo ainda encontra prasen-
temenlo, para consolação, vos-
selos leais no Novo Mundo. 
Em Buenos Aires, Montevideu 
e Rio de Janeiro o seu presti-
gio é enorme. O preito, que es. 
tas cidades lhe prestam, mos-
tra bem a supremacia que o 
ditador do reino da folia e do 
prazer possuia e possui nessas 
grandes urbes Sul-Americanas. 
Nas ruas, nos clubes, nos 

salões, quer particulares, quer 
públicos, nos teatros, etc., afir-
ma a sua personalidade Incon-
fundível. 
Os rega-botes carnavalescos 

sucedem-se entre essas novas 
comunidades ardentes, cheias 
de vida e de recursos mate-
riais e intelectuais, O Entrudo, 
i, é quãsi considerado como 
um ser benéfico. 

Este encontra-se, por isso, 
no seu elemento. Do Velho Mura-
do, Marte—em traveati caras-
va!esco—surge, constantemen-
te, em carros triunfais: tan-
ques; empunha bisnagas e re-
puxos: canhões, metralhadoras 
e lança-chames; apresenta pa-
pagaios no ar e joga ovos e lu-
vas de gêsso: aviões e bom-
bas, etc. 
Felizmente, para delicia de 

todos, os protagonistas não se 
causam de brindar mutuamen-
te com os céus de amargura 
do precioso nadar: o sangue, 
o qual corre das suas adegas, 
a flux. 

Nesta verdadeira festa de 
confraternização internacional, 
os figurantes, com a maior 
compostura, abraçam.se, bei-
jam-as, derretem-se em mesu-
ras, fazendo sempre os maio-
res protestos de solidariedade, 
humana... 

Sousa Almeida 

"enrique Jose L1en-
dem Gulxnarães 

Este nosso preclaro amigo a 
ilustre Director da importante 
Companhia de S e g u r o is— 
«TRANQUILIDADE», do Por-
to, e considerado proprietario 
daaQuinta do Senhor de Cinza, 
desta cidade, tem sido duma 
generosidade para com o nos-
so Director que não sabemos 
como lhe reconhecer tanta 
gentileza. 

Ainda agora, não podendo 
assistir à Missa do 1. salvar-
sano da morte da Esposa do 
Sar. Rogerio Galãs de Carva-
lho, enviou-nos 50600 para 10 
pobres protegidos pelo aO 
Barceiensa, sufragando a al-
ma daquela saudosa finada. 
A S. Ex.', a nossa eterna 

gratidão. 

F'arniactas do serviço 
Amanhã osiSo de ser viuo as Farma-

olas Car'os '2amøs, nesta cidade e Ai-
Tes d ?aria, em Barcelmhaa. 

Impôsto do sôlo nos jornais 
Foi superiorweute determinado e 

o «LHano do Govêrno» já noticiou, 
que o imposto a cobrar pelo Estado 
sObre o custo doa anúncios publica-
dos rios Jornais, seja aumentado 
cem por cento. 

Esta determinação principiou a 
vigorar no dia 1 do corrente. 

I3apt1zado 
Na igreja de Nesa Banhara da Con-

ceição, da cidade do Porte, foi bapti-
zado um ülhiab' do Snr. Dr . Antonio 
Coelho Leite d. Almeida, Conservador 
do Registo Civil em Vieira do Minho 
O neofito recebeu e nome de Me-

gasto Joaquim, sendo. padrimbos o 
avô paterno, Sur, Dr. Bernardino Lei. 
se do Almeida, que foi Conservador da 
Registo Predial em Barcelos, e a tia 
materna, Ex.' Snr.' D. Maria Ar-
mainJa da Cunha Velho Solo Maior 
Vinagre. 



0 IhireSetiae 

«O que devem fazer os Zela-
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

pela Acção Católica em geral» 

POR MARIA DOCAR-
MO FERREIRA 

(DULCE DE MONTALVO) 
(C,itiuueØo 4o ultime sustar.) 

Daqui seguir-se que, o Ze-
lador do Apostolado da Ora-
ço qtan se contentasse com 
santificar-se a si mesmo, §e-
ria um contra senso— por-
que, seria um Zalador sem 
aêlo. 
Ora, para ter zêlo, precisa 

de trabalhar na santificação 
do próximo; e, chegados a 
seta conclusão, encontramos 
o primeiro ponto de contacto 
entre o Zelador doApostolado 
da Oração e o filiado da Ac-
ção Católica. Ambos dévem 
trabalhar pela salvação dos 
outros, e ter e mesma abne-
gação pelos seus irmãos em 
Crista. Procuremos agora 
outro ponto de contacto. 
O filiado na Acção Católi-

ca, tem como fim essencial, 
o alargamento do reino de 
Deus, a conquista das almas, 
a santificação do próximo; 
ora ninguém dá o que não 
tem, e portanto, para que o 
filiado na Acção Católica, de-
sempenhe bem a sua missão, 
necessita primeiro de santifi-
car-se a ai mesmo, do puri-
ficar a sua vida, a torna-se 
modêlo de virtudes cristãs 
e sociais—que é afinal, o 
mesmo dever que tem o Ze-
lador do Apostolado da Ora-
ção. Daqui concluir-se que, 
essas duas fôrmas associati-
vas—Apostolado da Oração 
e Acção Católica—embora 
sejam diferentes na forma 
de actuação, pretendem al-
cançar o mesmo fim, e rea-
lizar os mesmos ideais. 
Fica assim demonstrado, 

que a missão de Zelador do 
Apostolado da Oração, não 
é incompativei com a Acção 
Católica e que, antes pelo 
contrário, para ser bom Ze-

é necessário dar a sua 
adesão à Acção Católica, e 
pera trabalhar efi,cazmonte 
pela Acção Católica, é preci-
so ter as virtudes dum ver-
dadeiro Zelador. 
O verdadeiro Zelador dc, 

Apostolado da Oração deve 
procurar dar tôda a eficácia, 
á sua acção apostólica. Ora 
a condição principal para a 
eficácia duma acção colecti-
va, é a organização, o para 
boa organização, é mister 
haver disciplina, u n i ã o , 
adestramento. 

(Continua) 

Or. Mário Queira 
MÊDICO 

Consultas das 
10 ás 12 

12 ás 19 
CONSUL.TORIO E RESIDENCIA 

da .Jg'reja, 1 (casa onde viveu 
o )r. .Matos graça) 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar * esta Eedauç.o, 
InSil 05 seguintes assinantes: 

Até 30—I2-9i5, os Sara. Artur 
Ferreira Campos, José Joaquim Faruan-
das lial, Paulino Joaquim Rodrigues, 
Manuel Araujo da Torre, asgenhelro 
Fogaça Guimarães, Antonio Duarte Car-
valho, Francisco 4. Miranda Capelo, 
Caiar Augusto Meodea, D. Arminda da 
Cunha Soto Maior Vinagre, Carlos Dias 
da Cunha Barbosa; Tesoureiro de Casa 
do Povo da Vilassca; Carlos Rodrigues 
Pereira, Feliz Barbeia & C.' Sue , es, 
José Fernando Mesquita, José Alvas Lei-
te, Antonio da Silva Ferreira, Manuel da 
Onça Moreira, Paulo da Coita Ferreira, 
Padre Beejatairn Ferreira da Sousa e 
Manuel Gonçalves de Mitos. 

Até 3O—i2-9 os 8nna. Antonio 
Joaquim Ferros,Manuel Fernaudes Egra-
ja, José Magalhães, Francisco Cunha, 
Rodrigo Feruandes da Silva e Manuel 
Joaquim Lapas Lourelro, 

Até 30—L-946, os Sara. Manuel 
Antonio Fernandes e Afonso Tomé da 
Silva; ali 30-3-9rs5, os Sare. Antonio 
Alvares de Araujo e Carlos Cosia. 

DA AFRICA 
Até 3O-6--.95, a az.' Snr.5 Dos-

tora D. Maria Beatriz Cardoso e Silva, 
dhatlnta Médica em Nampula. 

DO BRASIL 
Até 30—t-95, e Ser. Antonio 

Anilado Rebelo da Cosia, do Rio de Ja-
neiro. 

Ficamos reconhecidos a 
todos estes bons amigos, es-
perando que, os que ainda 
não pagaram o ano de 1944, 
o façam com brevidade, o 
que muito agradecemos. 

Dr. Mário Norton 
Acompanhado de sua Ex.— Esposa 

Scr. D. Maria Judite Quadros Simões 
Norton, regressou de Coimbra o nosso 
liutire colaborador, Bar. Dr. Mário Mi-
guel Gândara Norton, considerado Prs-
sideote da Câmara Municipal de Barce. 
los, digno Delegado do Govérno e dia-
tinto Advogado Desta comarca. 

-  

I3onm miacomuom 
Com felicidade, deu à luz una rabias-

te menino a nossa Ilustre contarraaaa 
e Ex.' Professora, San.' Doutora D. 
Juiieia Maria da Silva Barbeia Pereira 
Monteiro, dedicada E;poia do San. Dr. 
Marcos Pereira Monteiro, iatehigeate 
Protesior, no Porto. 
O neo0to, é netinho do nosso preza-

do amigo Ser. Alberto Passes Barbeia, 
sonaiderado Funcionario de Finanças, 
aposentado. - 

Parabans, muitos parabeas, aos pais 
e avôs, pelo nascimento do pnimogenlio. 
—A extremosa Esposa do nosso ami-

go, Sor. Antonio Augusto da Rocha 
Porteis, conceituado Negociante da Doa-
is praça, brindou-o com una formoso 
meqino. 

Aos pata, avôs e visavôs, enviamos 
as nossas follcllações. 

Doentem 
ii as encontram quasi restabeleci-

dos, o que gostosamente registamos, as 
Ex." snr.88 D. Aurora Fogaça Guinas. 
rães, D. Maria do Carmo Vieira Ramas 
e D. Arminda da Cunha Velho Solo 
Maior Vinagre. 

—Guardam o leito os nossos amigos 
Sare. Aparielo somes Pereira e Fran-
cisco Carvalho. E' preciso levanta-
renase, para irem é romaria de S. 
Bre:,.. ao esses os nossos votos. 

- 

Lea.tre—Morto 
Na penoltima sexta-feira, ao Granito 

da Lavoura deste coocelbo, deu-se um 
lameutavel desastre, devido ao boi re-
produtor dar una calce os criado daque-
le estabelecimento agnicole. San. Ma-
nuel Martins, o . Csfi., de 68 anos de 
idade, resultando-lhe a morte. 

,u1 NEW  
Novos ainantem 
Deram-nos a bonréi , de se 

inscrever como ussinantes data-
tajornal, mais os Ex.-"8 Snrs.: 
r. Jiaé de Sá Carneiro Figueira-

do, do Porto; Alvaro Ferozades de 
Sonsa, dada cidade; Manuel Anto-
nio Fernandes, da Giimoade, Afoa. 
ao Tomé da Silva, de Carapeços, 
Rogerio giteves, desta cidade e 
Autoaio Carvalho, de Psrelbal. 

Agradecemos. 

OBITUA lO  
D. Ber:.iiai Jrorreirg de Sou:. 

Após prolongado sofrimento, as 
noite do ultimo sabado, dia 27, fa-
leceu, na -Casa do Outeiral., na fre-
guesia da Lema, deste concelho, a 
bnr.a D. Bertolina Ferreira de Souza, 
de M anos de idade. 
A asados& finada, stoe esteve para. 

litica durante qeasi toda a sua vida, 
era filha da Sur.' D. Maria Tereza de 
Sousa e do Ser. Joaquim de Jesus fer-
reira, j4 falecido; irmã e afilhada do 
nesse preclaro amigo Ser. Padre Ben-
jamim Ferreira do Sousa, dignissimo 
Paroco de Oliveira e lecansavei Presi-
dente da Comissso dos Melhoramen. 
tos no Monte do Facho, e dos nos-
sos tambem amigos Sare. José F. da 
Soasse Abluo Ferreira de Sousa,raspe-
ctivsmente Regedor e Secretario da 
Junte da Lama • cunhada dos nossos 
amigas Sara. José Ribeiro Estrada, 
digne Presidente da Janta da Fregue-
sia de Lama o Domingos Gemes de 
Macedo, estimado Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Oliveira. 

No funeral, que se realizou na ma-
nhã de segunda-feira e que foi uma de-
mocistraçâo de saUdada pela extinte,to. 
maram parte diversas Confrarias das 
freguesias da Lama, Oliveira e S. Vi-
cante de Areias, a mais de 300 pessoas 
de todam as classes sociais. 

Levou a chave do caixão o Sur. 
Carlos Pereira de Sousa, primo da 
finada.L' fanaihia enlutada, enviamos o 
nosso cartão dc pesar. 

Umeu.1 Duarte da Carvalho 

Contando, apenas, 21 anos de ida-
de, falece., Domingo, nesta cidade, o 
cosas amigo Sar. Manuel Dierte da 
Carvalho, Empregada Comercial, filho 
do nosso saudoso amigo Ser. Sargento 
Joaquim Carvalho e lrnaáo doa nos-
sos tanabem amigos Sura. Antonio e 
José Duarte Carvalho, benquistos Ne-
gociantes em Vila Real e Francisco 
Duarte Carvalho, Estudante. 
O funeral efectuou-se segunda-fei-

ra com grande ecempanhamento, sen-
do o cauSo conduzido es carreta dos 
Bombeiros V. de Barcilinhos. 
A todos os doridos, se nossas coa-

doiSucias. 
- - . - 

TERRENOS NO TAMEL 
Junto ao cais da estação 

do Tamel, ladeados pela es-
trada, vend.m.ee dois lotes 
de terreno, um do lado di-
reito outro do esquerdo com 
casa de habitação, bons pa-
ra negócio. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Na Rua de S. Francisco, 

desta cidade, 2 moradas de 
casas de 2 andares. Bom 
emprego de capital. 
Para vêr e tratar, com o 

Ser. Edmundo Simões da 
Cunha, Rua da Madalena, 
12 —Barcelos. 

EXTINTA CANTINA DA ASSISTENCIA SOCIAL DO 
TERÇO INDEPENDENTE N-° 67 DA LEGIÃO 

PORTUGUESA EM BARCELOS 
A Direcção desta CANTINA, em acto de reconhecido 

agradecimento e satisfação ás pessoas e entidadoa que a au-
xiliaram no desempenho da sua ardua missão, vem dar 
contas do destino das dádivas que se dignaram oferecer a 
esta As,istencia: 

"empenas 

Diapandide com a iastilsçSo da CANTINA 
Idem, com o Bôdo do NATAL de 4943 a Legionários 
Idem, com o Bôdo do NATAL de 1944 a Legionários 
Idem, com a aquisição de uma máquina de escrever 
Daüclt da CANTINA em 1944 (ranchos gratuitos) 
Deposito efectuado na Caixa Geral dos Depositei a ordem da 

Aisistêecia Social doa Legionários deite T. 1. para 1945 

Reo.tta 

Dádivas em 1943 conforme foi pabliesdo em aO Barcelease. 
Idem, em géneros variados em 4943, conforme foi publicado 

no ' Bareeleas.., atingiram o valer de 
Idem, em 1944, conformo foi publicado 
Baldo dos lucros de 4943 

2.323$55 
4.000800 
4.000800 
3.800800 
4.885$60 

4.970$25 

23.979$40 

7516$65 

5.000300 
500800 

10.98475 

23.979340 

Foi esta CANTINA Iniciada e sem capital, em principio. 
de Janeiro de 1943 e teve o seu encerramento em 31 de Ou-
tubro de 1944, e durante os seus 22 mêses de existência for-
neceu a necessitados 189.319 refeições sendo 126.828 pagas 
e 12.441 gratuitas, o daqui se verifica que se pôde fazer as-
siatência aos legionários em 1943 e 194 e que ainda a pôde 
fazer em 1945, alèm doa ranchos gratuitos de que beneficia-
ram legionários e não legionário., finalizando como lucros 
a máquina de escrever. 

Quartel em Barcelos, 29 de Janeiro de 1945. 

O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

João Herminio Barbosa 
CAPITAO 

Desporto em  

flHC6b1I1UOS  
ATLETISMO 

E' já amanhã que se realiza a pri-
meira prova de atletismo (corta- mato) 
organizada peio Clube Desportivo de 
Barcelinhos. 

Zilí a despertar certo Interesse pois 
salso asseguradas as seguintes Inscrições: 

Atliti.. O. 3arc.ti*k.s 
1—Eduardo Trilo 
2—Apanicio Ribeiro 
3—li. N. 

C. N. Z. N. 13 (Álcsid. de Faria) 

é—Antonio Tavares Farnaudes 
5—Liciub Santos 
6—Hetnani Santos 

Cluba D. Barcoflstus 
7—Juvealino DarSes 
8—Francisco Dur3es 
9—Romão Rosas Moreira 

Sp.rtssg O. Barcel os 
10—João Gomes Pereira 
11—Joaquim Barros 
12-.N. N. 

Vitoria S. Clube 
13—José Mota 
44—Ma(iuel Durãea 
45—Ussual Duarte 

Sendo de esperar novas inserLçõaa até ao 
momento da prova. 

Os prémios constam de 1 taça para 
a 1.' equipa (3 atletas) e medalhas para 
os 3 primeiros classificados. 
O local escolhido pare esta prova é 

em S. Brez—Bareelinhos a a partida se-
ré dada ha 10,30 horas. 
O Clube organizador pensa aos novas 

provas, uómneote para os clubes inscri-
tas nesta, estando previstas as seguintes: 
4 estafeta SOOXL000XI.500 na., ! 000, 
3,000, o algumas em atletismo puro. 

Um lista 
a. 

Dr. Joaquim Heis 
MÊDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-52 
(em frente ao JardimPúblico) 

'a JJfl1l1 liii 

Escola de Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

UCIHOÀ Di INcialiçio 
PROFESSORAS DIPLOMADAS 

Sistemas aLuo» e « Francês» 
ei-professoras do Recolhimento 
Menino Deus 8 Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chepeus de se-
nhora e transformações 

desde 8500 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 

FUJI MANUIL, VIANA, — BARCELOS 
. — 

"O IIARC[LENSE" BISPO ATIYO 
Campeonato Nacional da 

li Divisão 
No ultimo Domingo, no desafio 

que se realizou era Gala entre o 
(Gil Vicente., de Barcelos, e o 
«Coirabrões», daquela vila, o Gíl» 
perdeu por —1 1... 

e 
Amanhã, no Campo da Granja, 

desta cidade,jogas os 1." «teams» 
do (Sponting., de Braga e o iflhl 
Vicente.. 

E' o desafio inala senacioosl da 
época, motivo porque ao campo 
devem concorrer ceutanas de apai-
xonados do Desporto-Rei. 

CAMILO RAMOS 
Cirarglle-Deatieta e Farinsaestleo 

Ta1.I,ua $.321 — BARCELOS 
Dentaduras completa., doado 300$00 
Obturações. desde. . 15$00 
Concerte de dentara,, em 

é horas. .. - 15100 

Calendários 
A Ex.' Administração da Compa-

nhia de Segeros clmperio., com séde 
em Lisboa, leve a amabilidade do nos 
oferecer um artietilo caiendario,para o 
corrente ano, reproduzindo dos Painsie 
de Nuno Gonçalves, as Tabaas do Ar-
cebispo, dos Pescadoras e dos Cavalei-
ros. A mesma considerada • impor-
tante Companhia, já o ano passado re-
produzia as Tabasa relativa, ao Infan-
te, aos Frades e ás Reliquias. 
Agradecendo a valiosa oferta, felici-

tamos a digas Direcção da Companhia 
pela feliz e patriotica idas que teve em 
mandar litografar Iam belo Trabalho. 

—A' Ilustre Embsiada da Ingle-
terra, agradecemos a gentileza de nos 
ter enviado um interessante osi.ndarlo 
com a fotografia da Ex.' Fsmllia 
Real Inglesa. 

- sambem estamos gratos ao nos-
so amigo bar. A. Eurico Soseassur, 
digno Representante, em Barceles, do 
-Luxor Radio» pelo lindo calendario 
que nos acaba de oferecer. 

—Ao Ser. João Nunes Sequeira, 
propnietinie de diversas fabricas sei 
Santo Antonio das Areias, Alentejo, 
agradecemos a ofertas de dois calce-
darios,r,slama dos Pimentões «Flor do 
Perciroa e do papei de fumar 'Bambu.. 

PELA IMPRENSA 
.A Voga»  

Recebemos o a.' 15, referente ao 
más de Dezembro, desta .jcsleute revis-
ta que se publica em Lisboa e que é a 
melhor no genero. Agradecemos. 

KGOIIIC dos Cmstlshe. de Ferre. 

Sob a Direcção do consagrado Jorna-
1lts, Sar. Carlos do Oradas, recebemos 
• e.. 4369 da ' Gazeta dos Caminhos de 
Ferro.. Gratos pela oferta. 

€0 Ca.tgsk.iress..  

Para festejar o seu nôno ano, áste 
nosso prezado colega que se publica em 
Castanheira da Pára apresesta-se com a 
sua mais tchian iadumentarla, motive 
porque felicitamos o seu Ilustre Slractor, 
bar. Adriano José SebastiAo Coelho, vi. 
geroso jornalista. - 

Sindicato Nacional dos Operá-
rios da Construção Civil 

DO DISTRITO DE BRAGA 
Secção de X3atrecios 

CONVITE 
A-fim-de dar cumprimen-

to ao disposto no artigo 7. 
do Regulamento desta Sec-
ção, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária, para o dia 
4 de Fevereiro próximo, pe-
las 10 horas, com a seguinte 
ordem do dia 

1.°)—Apreoiação do 
Relatório e Con-
tas ' da ( erenoia 
de 1044. 

2.)—El.tção do. 
novos Corpos 
Gerente., p a r a 
o corrente ano. 

NOTA 
Se não houver no dia 
marcado, com toleransia 
de meia hora, numero 
suficiente para esta As-
sembleia se realizar, fun-
cionará com qualquer 
numero, depois dêste 

prazo de tempo. 
Barcelos, 26 de janeiro do 

1945. 
A BEM DA NAÇÃO 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Manuel Pires Carneiro 

Concurso para o pro-
vimento de lugar de 
fflÜico prwafiuo da 

Casa 00 Pana de 
S1hV61HhJS 

BARCELOS 
Pelo presente anúncio, 

torna-se publico, que se 
acha aberto o concurso, 
por espaço de 30 dias, a 
contar da data da publi-
cação do mesmo, para o 
provimento do lugar de 
Médico privativo da Ca-
sa do Povo de Silveiros. 

As condições acham-se 
patentes na Secretaria, 
que, pelos interessados, 
poderão ser examinadas, 
todos os dias úteis desde 
as 14 horas até às 17 
horas. 

Silveiros, 10 de Janei-
ro de 195. 

O Presidente 
Joaquim de Miranda 

Camp 10  

Ven deni- ie 
Na Rua Barjona de 

Freitas, desta cidade, ven-
de-se a casa de três anda-
res, com os numeros 43, 
45e47. 

Este magnifico prédio 
está em bom estado de 
conservação. 
—No lugar da Espar-

rinha, freguesia d9 Arco-
zelo, deste concelho, ven-
de-se a propriedade de-
nominada - «Quinta de 
Cachadas» e outra pro-
priedade de lavradio, de-
nominada - 'Campo da 
Bouça. 

Para mais esclareci-
mentos, falar com João 
Correia, na Casa Tomaz. 

I'TEJWDI?- E 
Em S. Braz, freguêsia 

de Barcelinhos, Barcelos, 
ponto alto, maravilhoso, 
saudavel e de explendidas 
vistas, a 20 metros do 
adro e da capelinha do 
Santo, a 10 minutos de 
Barcelos, uma casa asso-
bradada e ladeada de 6 
casinhas terreas, com um 
grande e bem cuidado 
quintal todo murado, com 
água, vinho, pomar e 
horta. 

Para ver e tratar com 
DANIEL PEREIRA 
BARRONCAS visinho e 
encarregado . 

BOA LOJA PARA 
ESTABELECIMENTO 

Sita na rua Barjona de 
Freitas, onde foi o Café 
Matos, aluga-se. 

Falar com o proprie. 
tarjo. 
CASA PROPRI A PARA 

NEGOCIO 
Situada á beira da es-

trada, vênde-se,na fregue-
sia de S. João de Vila Bôa. 

Falar na Casa Tomaz 
José de Araujo & C.a. 



? Mareatenoa 

"SILMES, LIMITADA,, 

Por escritura de 11 de 
Janeiro do corrente ano, 
lavrada de folhas 74 v.° a 
folhas 76 v.' da nota 0 

421, do notario desta Se-
cretaria, Dr. José da Gra-
ça Faria Junior, Francis-
co Lopes da Silva e José 
Fernando de Mesquita, 
ambos casados, proprie-
tarios, desta cidade de 
Barcelos, constituiram 
uma sociedade por cotas, 
de responsabilidade limi-
tada, que será regida pe-
las clausulas constantes 
dos artigos seguintes: 
Primeiro—A Socieda-

de adopta a denominação 
Silmes Limitada», tem a 

sua séde e domicilio nesta 
cidade de Barcelos, e du-
rará por tempo indeter-
minado, a começar no dia 
de hoje. 
Segundo—O seu obje-

cto é o comércio de arti-
gos á comissão e consi-
gnação e conta propria, 
bem como qualquer ou-
tro ramo em que os só-
cios acordem explorar, à 
excepção do bancário. 

Terceiro—O capital so-
cial, integralmente reali-
zado em dinheiro, é de 
cem mil escudos, sendo de 
cincoenta mil escudos a 
cóta de cada sócio. 
Quarto—Os sócios p0-

derão fazer á sociedade 
os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições de 
juro e reembolso dèlibe-
r a d a s em Assembleia 
Geral. 

Quinto A gerencia 
social, dispensada de cau-
ção, compête a ambos os 
sócios, que entre si distri-
buirão os respectivos ser-
viços de comum acôrdo. 

Parágrafo primeiro— 
Os documentos de mero 
expediente poderão ser 
formados p o r qualquer 
dos gerentes; os de res-
ponsabilidade, porém, no-
meadamente letras, con 
tractos e ainda cheques, 
só terão validade quando 
assinados e m conjunto 
pelos dois, fazendo-o um 
com a firma social e o ou-
tro com o seu apelido sob 
a rubrica«Visto». 

Parágrafo segundo— 
E' expressamente proibi-
do aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos ou do-

cumentos extranhos aos 
négocios sociais, nomea-
damente em letras de fa-
vor, fianças e responsabi-
lidade semelhantes; o que 
infringir o estipulado,além 
de responder para com 
ela pelos prejuizos que 
lhe cause, perderá a fa-
vor do seu consócio os lu-
cros que lhe devam com-
petir no ano em que cons-
tar a infracção. 
Sexto—A cessão total 

ou parcial de cótas entre 
os sócios é livremente per-
mitida; para extra nhos, 
fica dependente do con-
sentimento do consócio do 
cedente, dado por escrito. 

Setimo - Anualmente 
será dado um balanço, 
com data de trinta e um 
de dezembro, devendo os 
lucros liquidos nêle apu-
rados, depois de retirados 
cinco por cento para fun-
do de reserva legal, sêr 
divididos pelos sócios na 
proporção do capital das 
suas respectivas cótas, 
termos em que êles serão 
suportados os prejuizos, 
havendo-os, até no limite 
da sua responsabilidade. 
Oitavo—Por falecimen-

to ou interdição de qual-
quer dos sócios, continua-
rá a sociedade com o so-
brevivo ou capaz e os her-
deiros ou representantes 
do falecido ou interdicto, 
devendo os ditos herdei-
ros nomear um de entre 
si que nëla os represente 
a todos enquanto a res-
pectiva cóta se mantiver 
indivisa. 

Nôno—Dissolvida a so-
ciedade, proceder-se-á á 
liquidação, que será feita 
nos termos de direito, 

Decimo - As assem-
bleias gerais serão convo-
cadas por meio de cartas 
registadas com a antece-
dencia minima de cinco 
dias, sempre que por lei 
não sejam exigidas outras 
formalidades. 

Decimo primeiro—Nos 
casos omissos regularão 
às disposições legais apli-
cáveis. 

Barcelos e Secretaria 
Notarial, 11 de Janeiro 
de 1945. 
O ajudante da Secretaria 

Notarial: 

a) João Alces de Faria 

santa Casa Êle íllise-
rIcoria õe Barcelos 
VENDA DE CASAS 
Devidamente autorisa-

da, esta Santa Casa ven-
de a casa com quintal que 
foi do falecido Snr. Agos-
tinho Antonio Pacheco, 
sita na rua Duques de 
Bragança, e mais duas 
pequenas casas anexas 
aos fundos da mesma, 
estas em estado de rui-

na e designadas pelas le. 
tras C e D. 
No dia 25 de Feve 

reiro proximo,pelas 10,30 
horas, e no local da refe-
rida casa, proceder-se-ha 
á arrematação particular 
por preço que a Mesa ache 
conveniente. 

Barcelos e Secretaria 
da Santa Casa da Miseri-
cordia, 29 do Janeiro de 
1945. 

O PROVEDOR, 
Miguel Guino; de Mirauda 

AGRADECIMENTO 
Os abaixoq assinados, 

veem por êste m e i o, 
muito reconhecidamente, 
agradecer a todas as pes-
soas que lhe prestaram fi-
nezas durante a doença 
do seu ex-criado Francis-
co José Pereira—assim 
como também a todas 
aquelas que se incorpora-
ram no préstito funebre e 
assistiram á missa do 7.° 
dia, pelo que se confes-
sam muito gratos. 

Barcelos, 3! de Janei-
ro de 1945. 

Ana da Graça Fonaca Vai Alvea 
Joaquim Fonaeca Vi; Alvas 

Manuel Martins 

AGRA DECIMENTO 
A familia daquele sau-

doso finado vem, por este 
meio, agradecer a todas 
as pessoas que tomaram 
parto no funeral, desde 
sua residência até á Igre-
ja Paroquial de Vila Fres. 
cainha S. Pedro e, daqui, 
aõ Cemiterio da mesma 
freguesia. 
A familia dorida tam-

bém agradece ás pessoas 
q u e lhes apresentaram 
pesames por ocasião de 
tão doloroso transe. 

V. F. S. Pedro, 3 de 
Fevereiro cio 1945. 

A FAMILIA 

MISSA 
A familia rTorres das 

Maquinas vem, por esta 
forma, convidar as pes-
soas amigas a assistirem 
á Missa do 1.0 aniversario 
do falecimento da saudo-
sa - GRACINDA TOR-
RES. Este acto religioso 
realiza-se na Igreja do Se-
nhor da Cruz, pelas 9 ho-
ras do dia 8 do corrente. 

Desde já agradece. 
A mã9 da falecida 
ARMINDA TORRES 

D1iWIIIiJ1I O 
Dã-se a juros. Tanto 

se emprestam grandes 
quantias como peque-
nas, 
Quem pretender,quei-

ra jalar nesta redac-
ção. 

PILADO SECO 
Vende se, para cultivo da 

batata, em grande eu peque-
na quantidade. 
Podem, desde já, fazer;. 

.comendas ao Sor. Miguel 
de Gueral, nesta cidade. 

Domingos Ferreira 
Vafle. Presidente 
da junta da Fre-
guezia de Santa 
Maria Maior de 
Barcelos: 

Faz publico, nos ter-
mos e para os efeitos do 
disposto no art.° 212 do 
Co d i g o Administrativo, 
que a partir do dia 1,d6 
Fevereiro até 15 de Mar-
ço proximo, em todos os 
dias uteis, das 1.1. ás 16 
horas, nesta secretaria, 
poderão os chefes de la-
aiilia requerer a sua pro-
pria inscrição ou a de ter-
ceiros no recenseamento 
eleitoral d'esta freguezia, 
se uns e outros não esti-

COMPANHIA D5 SEGUROS TANQUILIDWE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reerva: 5.OS.t344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-
VEIS (todos o; risco;). AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Auguata.39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Popridad@ da Compnliia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES PMIFIX & 1MA0 

CASA PORTUGUESA Ói&ii 
BARCELOS—BRAGA—FAMALICÃO 

ESCRITORIO AV. DR. OLlVEIA SkLZ%i, 6—B A R C E L O S 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 27-1 --945. todos os possuidores de 
contractos com o n.° 66—ENCARNADO. 

****** *** 
* o 

Chama-se a atenção de todas as peasoas que 
desejem trabalhos de electricista, bam como 
todo o material neces;àio. a 1nstalaçõ, repara-
çs etc., para que consultem os pregos e quali-
dade dos materiais e trabalhos da R A 1) 1 O 

E4 E O '1' R 1 O A, a qual tem ptsseal 
habilitadiasimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 
abrilhantará tambem as voaas ;olenidadas. Cos-
tratal-a. Esta Casa é tabem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firma;: 

IPL411-41"81 

E4 LI MI A 

EE4ECTIOE4UX 

Fabrica EORTUG- AL 

Companhia de Seguros SOBERANA 

Consultem, pois, R A DI O E L E C T R 1 C A 

Av. Combatente; de Graudo Guerra, 126 

SSS2 

* 

* 
* ****** 

FABRICA SANTO ANTONK 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vate Livt 
Perelhal—B A R C E L O 3 

]Profiram esta fábrica 
~feição e preços riem competenc 

ELECI R ICI STAS UN I DOS 
Reparações de baterias. Formações a cargas,—Bbuiagne 

de dinamos motores e maguetos.—InatalaçÕea para 
automóveis, luz e força motriz. intalaçõas do 

arro-dínamo para luz e rádio. 
Rua Manuel Viana, n. O 21—BARCELOS 

verem já inscritos e reu-
nam as condições de capa-
cidade eleitoral. 

Para constar se passou 
este e outros de egual 
teor. 
Barcelos .Secretaria da Jun 

ta da Freguezia de Santa Ma. 
ria Maior, 24 de Janeiro de 
1945. 

O Prsidanta 
Domingo; Parreira Valia 

CASA DO POVO DE 
VILA COVA 

BARCELOS 
AVISO 

Avisam-se todos os só-
cios, das fréguesias de 
Vila Cova, Perelhal e Crei-
xomil, que se encontram 
patentes na séde da Casa 
do Povo as listas de re-
clamação até ao dia 15 
de Fevereiro, onde po-
dem ser consultadas to-
dos os dias úteis das 9 
ás 12 e das 14 ás 17 ho-
ras devendo fazer-se 
acompanhar dos d o e u - 
mentos comprovativos. 

Vila Cova, 15 de Ja-
fleit'O de 1945 

O Presideot da Direçã 
Domingos Jofíê Ave; da 

Costa 

AMIEIROS 
Vende-se uma partida. 

Esta redacção informa. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 
BARCELOS 

Cqjscurso 
Pelo espaço de 30 dias, 

acha-se aberto concurso 

para o provimento do lu-
gar de médico privativo 
desta Casa do Povo, ao 
qual poderá concorrer 
qualquer médico que se 
julgue nas condições exi-
gidas pelas leis corporati-
vas vigentes. 
As condições-base en-

contram-se na Secretaria 
desta Casa do Povo, onde 
podem ser examinadas 
todos os dias uteis, das 13 
ás 17 horas. 

Os concorrentes deve-
rão dirigir os seus reque-
rimentos ao Presidente 
da Comissão Administra-
tiva desta Casa do Povo. 

Cristelo, 2 de Janeiro 
de 1945. 
O Presidente da Ccmirsi 

&dtstra1tva, 
a) Jo'õ Gonçalves de Sã 


